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Turismo nos Açores ultrapassa os 3 milhões 
de dormidas em 2022

De Janeiro a Novembro, no conjun-
to dos estabelecimentos de alojamento 
turístico (hotéis, hotéis-apartamentos, 
apartamentos turísticos, pousadas, 
unidades de turismo no espaço rural 
e unidades do alojamento local) da 
Região Autónoma dos Açores regis-
taram-se 3.070,7 mil dormidas, valor 
superior em 66,1% ao registado em 
igual período de 2021, revelou ontem 
o SREA, divulgando os números de 
Novembro, faltando ainda o mês de 
Dezembro para fechar o ano turísti-
co.

No mês de Novembro, no conjunto 
dos estabelecimentos de alojamento 
turístico dos Açores registaram-se 
150,6 mil dormidas, representando 
um acréscimo de 9,5% relativamente 
ao mesmo mês de 2021. 

De Janeiro a Novembro, os resi-
dentes em Portugal atingiram cerca de 
1.194,1 mil dormidas, correspondendo 
a um acréscimo homólogo de 8,2%, os 
residentes no estrangeiro atingiram 
1.876,7 mil dormidas, superando o 
dobro do que foi registado em igual 
período do ano anterior. Neste perío-
do registaram-se 964,6 mil hóspedes, 
apresentando uma taxa de variação 
positiva de 63,8%. 

No país, de Janeiro a Novembro, as 
dormidas apresentaram uma variação 
homóloga positiva de 89,4%. 

Entre Janeiro de 2019 e Novembro 
de 2022, no conjunto do alojamento 
turístico (Hotelaria, TER e AL) o re-
gisto mais elevado ocorreu no último 
mês de Agosto com cerca de 499,4 mil 
dormidas. 

Estabelecimentos hoteleiros
com mais estrangeiros

No mês de Novembro, os estabele-
cimentos hoteleiros registaram 101,7 
mil dormidas, apresentando uma va-
riação homóloga positiva de 8,8%. De 
Janeiro a Novembro registaram-se 
1.880,5 mil dormidas, valor superior 
em 66,5% ao registado em igual perí-
odo de 2021. 

De Janeiro a Novembro, os resi-
dentes em Portugal atingiram cerca de 
861,4 mil dormidas, correspondendo 
a um acréscimo homólogo de 15,9%, 
os residentes no estrangeiro atingiram 
1.019,1 mil dormidas, mais do dobro 

relativamente ao mesmo período do 
ano anterior. Neste período regista-
ram-se 625,1 mil hóspedes, apresen-
tando uma taxa de variação positiva 
de 62,2%.

No país, de Janeiro a Novembro, 
as dormidas nos estabelecimentos ho-
teleiros apresentaram uma variação 
homóloga positiva de 92,5%.

Neste período, os proveitos totais 
registaram uma variação positiva de 
88,8% e os proveitos de aposento 
uma variação positiva de 89,7% re-
lativamente ao período homólogo de 
2021.

Em Novembro, o rendimento mé-
dio por quarto utilizado (Average Dai-
ly Rate) foi de 57,7 euros. 

De Janeiro a Novembro, todas 
as ilhas apresentaram variações 
homólogas positivas: Terceira (82,2%), 
São Miguel (73,2%), Corvo (62,0%), 
Faial (38,8%), Santa Maria (36,4%), 
São Jorge (30,8%), Pico (25,9%), Gra-
ciosa (10,0%) e Flores (9,9%).

A ilha de São Miguel, com 1.286,5 
mil dormidas, concentrou 68,4% 
do total das dormidas, seguindo-se 
a Terceira com 314,2 mil dormidas 
(16,7%), o Faial com 116,6 mil dor-
midas (6,2%) e o Pico com 66,7 mil 
dormidas (3,6%).

Residentes caem 
no Turismo no Espaço Rural

No mês de Novembro o turismo 
no espaço rural registou 2,9 mil dor-
midas, apresentando uma variação 
homóloga positiva de 25,6%. De ja-
neiro a novembro, registou 85,8 mil 
dormidas, representando um acrésci-
mo homólogo de 61,3%. 

De Janeiro a Novembro, os resi-
dentes em Portugal atingiram cerca 
de 16,2 mil dormidas, correspondendo 
a um decréscimo homólogo de 36,5%, 
os residentes no estrangeiro atingiram 
69,7 mil dormidas, mais do dobro do 
que foi registado em igual período do 
ano anterior. 

Neste período registaram-se 26,9 
mil hóspedes, apresentando uma taxa 
de variação positiva de 58,3%.

S. Miguel e Pico com os maiores 
crescimentos no Alojamento Local

No mês de Novembro o alojamen-
to local registou 46,0 mil dormidas, 
apresentando uma variação homóloga 
positiva de 10,2%. 

De Janeiro a Novembro, o aloja-
mento local registou 1.104,4 mil dor-
midas, representando um acréscimo 
homólogo de 65,9%. Os residentes em 
Portugal atingiram cerca de 316,5 mil 
dormidas, correspondendo a um de-
créscimo homólogo de 5,6%, os resi-
dentes no estrangeiro atingiram 787,9 
mil dormidas, mais do dobro do que 

foi registado em igual período do ano 
anterior. Neste per íodo registaram-
se 312,6 mil hóspedes, apresentan-
do uma taxa de variação positiva de 
67,6%. 

De Janeiro a Novembro, a ilha de 
São Miguel, com 733,6 mil dormi-
das, concentrou 66,4% do total das 
dormidas, seguindo-se a Terceira 
com 113,6 mil dormidas (10,3%), o 
Pico com 103,9 mil dormidas (9,4%) 
e o Faial com 77,3 mil dormidas 
(7,0%).

Atlânticoline transportou meio milhão de passageiros 
Ao longo do ano de 2022, a 

Atlânticoline transportou, em todas 
as suas linhas, 506.143 passageiros e 
31.794 viaturas. 

Estes números representam, res-
pectivamente, um crescimento de 
13,15% e de 6,69% em relação ao ano 
anterior, e evidenciam a retoma sen-
tida no sector do Turismo na Região, 
após os efeitos negativos da pandemia 
de Covid-19 nas operações de 2020 e 
2021.

 O crescimento verificado foi mais 
notório na operação regular, destacan-
do-se a Linha Azul, que liga os portos 

da Horta e da Madalena, responsável 
por 78,91% dos passageiros transpor-
tados, e por 69,38% das viaturas.

 No ano que passou, destaca-se a 
retoma da operação no porto do Cais 
do Pico, coincidente com a inaugura-
ção de uma nova linha na operação 
da Atlânticoline – Linha Laranja –, 
garantida com o navio “Cruzeiro do 
Canal”, ligando os portos das Velas 
e São Roque de 17 de junho a 18 de 
setembro.

 Em 2022, a Atlânticoline realizou 
2.624 viagens. Os navios da empresa, 
na sua totalidade, navegaram 61.343 

milhas náuticas, o que, a título de 
curiosidade, permitiria percorrer a 
linha do Equador quase três vezes.

 Na sequência do procedimento 
estatístico interno utilizado para re-
colher informações sobre o grau de 
satisfação dos passageiros, a classifica-
ção média obtida em 2022 foi “Bom”. 
A Atlânticoline pretende continuar 
a trabalhar para garantir a máxima 
satisfação dos seus passageiros, indo 
ao encontro das necessidades dos que 
regularmente viajam entre as ilhas, 
por motivos de saúde, profissionais/
educacionais ou de lazer, e também de 

todos os que visitam os Açores, con-
tribuindo para o crescimento do setor 
do Turismo na Região, afirma a em-
presa. Nessa perspectiva, destaca-se 
o trabalho desenvolvido nos últimos 
meses para melhorar a pontualidade 
das viagens, nomeadamente com o en-
cerramento da venda de bilhetes 5 mi-
nutos antes da partida da viagem, que 
se manterá em 2023. A Atlânticoline 
apela, por isso, aos seus passageiros 
que, sempre que possível, adquiram 
os seus bilhetes com antecedência. Os 
horários estão disponíveis para con-
sulta em www.atlanticoline.pt.


